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Esse movimento de troca de informações pode se estender conforme o ritmo da 
classe e o objetivo do professor. Não esqueça: além do e-mail, é possível utilizar bate-
papos agendados e blogs.

Combine bate-papos para a troca de informações sobre o que estão fazendo nos proje-
tos. Salve os bate-papos para que eles possam revisitar os registros. Relembre os alunos sobre 
a postura que devem que ter em um bate-papo e participe, interagindo com eles.

É muito importante que você esteja sempre em contato com o(s) professor(es) 
parceiro(s) virtual(is), acordando etapas, avaliando e reorganizando a proposta.

Dependendo do produto final que foi acordado com o outro parceiro, trabalhe o 
recurso a ser utilizado (blogs, apresentação em Power Point e site). Acompanhe os 
alunos na sua produção e publicação. 

DEPOIS

Exposição do produto final 

A exposição do produto final pode ser organizada sob a forma de apresentação 
para comunidade escolar, tentando fazer com que os alunos parceiros estejam 
conectados ao mesmo tempo para expor seus trabalhos.

Se for possível, é interessante agendar um encontro presencial entre os grupos.

AVALIAÇÃO

Retomando registro inicial

O professor deverá retomar suas anotações iniciais para compor com a classe 
um texto coletivo sobre o intercâmbio virtual realizado. Esse texto pode ser publicado 
nas ferramentas utilizadas. 

Os alunos devem retomar seus registros e procederem a uma auto-avaliação, 
refletindo sobre “o que aprendi com esse projeto”.  Podem comparar com o que já 
sabiam e avaliar suas aprendizagens.

Retomando os objetivos

Depois que os alunos retomaram seus registros individuais, amplie a conversa com 
a classe e socialize os ganhos que eles apontam, as dúvidas e dificuldades no processo.

Aproveite para retomar os objetivos e problematizar se eles:
•	 Interagiram, refletiram e cooperaram, utilizando ferramentas de comunicação digital.
•	 Ampliaram a rede de contatos dos alunos.
•	 Relacionaram-se adequadamente durante o intercâmbio.
•	 Ampliaram seus repertórios.
•	 Publicaram suas produções. 

DESDOBRAMENTO DA PROPOSTA

O intercâmbio virtual, se bem conduzido, pode formar comunidades virtuais de 
aprendizagem. 

Tão longe, tão perto – intercâmbio virtual de escolas
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Pode-se expandir o trabalho para outros temas e propor intercâmbio entre vários 
parceiros ao mesmo tempo. O professor pode envolver os alunos na definição do tema 
e na seleção de um grupo para troca e colaboração. 

SUGESTÕES E DICAS
•	 Para estabelecer um intercâmbio virtual, pode-se dispor de várias ferramentas 

que a Internet oferece: e-mail, ferramentas de comunicação instantânea 
(Skype e MSM), bate-papo, fórum, blogs e sites. 

•	 Pode-se utilizar as ferramentas de bate-papo e e-mail para produzir textos 
coletivos publicados no blog do projeto ou em um site.

•	 Pode-se utilizar processadores de texto, programas de apresentação, 
produções gráficas, montagem de sites para enriquecer a produção coletiva. 

  Planejamento do intercâmbio virtual

Dependendo dos objetivos da atividade e dos recursos disponíveis, o professor irá 
optar por uma ou outra forma de iniciar o planejamento do intercâmbio, podendo: 

•	 Partir de um tema do seu interesse e formar um grupo de pessoas. 

•	 Partir de um grupo de pessoas que queiram trabalhar um tema específico. 

Os parceiros podem ser:

1. de uma mesma classe;
2. de uma mesma série de períodos diferentes;
3. de uma escola vizinha; 
4. de uma escola de outro bairro/Estado;
5. de uma escola de outro país.

Como convidar o parceiro?
Depende da proximidade e do contato possível entre o grupo. O convite pode 
ser feito pessoalmente, pelo telefone ou por e-mail. Após a seleção, o professor 
deve fazer o primeiro contato com a escola selecionada perguntando sobre 
o interesse em desenvolver esta atividade de intercâmbio virtual. No caso 
de uma resposta positiva, os dois professores precisam  estabelecer alguns 
combinados:
•	 Tempo de duração do intercâmbio (cronograma)
•	 Objetivos
•	 Atividades a serem desenvolvidas
•	 Ferramentas a serem utilizadas 
•	 Produto final (Um blog? Imagens? Textos?)
•	 Freqüência e horários para as trocas (no caso de alguma atividade on-line)
•	 Formas de comunicação (horários, telefones, cartas, e-mails, blogs, 

agendar salas de bate-papo e fórum)
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Telejornal digital –  
o aluno como produtor de informação

O trabalho com telejornal digital na escola coloca o aluno em contato com 
múltiplas linguagens, possibilitando que ele desenvolva diversas formas de expressão, 
em situações de comunicação real. É uma possibilidade de trabalhar, ao mesmo tempo, 
a escrita, a oralidade e a expressão corporal, além de possibilitar a cooperação e o 
reconhecimento às produções dos colegas. 

A produção de um telejornal da escola permite ao aluno ser produtor de 
informação e não só consumidor. Permite, ainda, situações reais de leitura e escrita, 
possibilitando a observação e reflexão sobre o mundo a sua volta. 

Esse tipo de atividade também pode suprir a necessidade dos alunos por 
novidades, ao gerar diferentes fontes de conhecimento, além de ser uma possibilidade 
de conhecer melhor a realidade escolar e vivenciá-la de uma forma mais dinâmica. 

PÚBLICO-ALVO
4º ano do Ciclo II do Ensino Fundamental 

 OBJETIVOS 

•	 Usar com autonomia o processador de texto (Word), a webcam e o Windows 
Movie Maker.

•	 Vivenciar a produção de informação. 

•	 Ampliar a reflexão sobre informação e meios de comunicação.

•	 Selecionar os temas de importância para o público-alvo. 

•	 Exercitar as especificidades da linguagem audiovisual. 

•	 Incentivar a produção de textos informativos.

•	 Incentivar o hábito de ler, reler e corrigir seus próprios textos. 

RECURSOS NECESSÁRIOS

Computador e webcam 
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PROGRAMAS UTILIZADOS

Processador de texto (Word) e Windows Movie Maker. Na versão virtual deste 
Caderno, consulte o tutorial do Movie Maker.

FONTES DE PESQUISA

Telejornais na Internet, como http://www.tvterra.com.br, http://www.folha.uol.
com.br, http://www.jt.com.br, http://www.portalgens.com.br.

METODOLOGIA

 ANTES

Conhecendo o que os alunos sabem e o que desejam saber a respeito de um 
jornal em vídeo e dos recursos utilizados para sua elaboração

Os alunos devem registrar no processador de texto seus repertórios iniciais 
sobre o tema da atividade. 

Questões para o registro inicial:

1. O que é um telejornal digital?
2. Para que serve?
3. Como é utilizado?
4. Como é apresentado?
5. Assisto a jornais em casa? Quais?
6. �O que sei sobre os recursos tecnológicos necessários para a produção de 

um telejornal digital?
7. O que gostaria de saber mais sobre telejornal digital?

DURANTE

Organizando a produção

•	 Apresente aos alunos diferentes telejornais disponíveis na Internet para 
que eles analisem alguns aspectos, tais como: os diferentes tipos de textos 
utilizados; como as notícias são apresentadas; expressões utilizadas pelo 
apresentador; cenários e figurinos.

•	 A turma deve decidir o nome do telejornal e da emissora.

•	 A classe deve ser dividida em grupos de cerca de 6 integrantes. Em cada 
grupo, os alunos devem ter papéis definidos: uma dupla de alunos deve ficar 
responsável pela escrita do texto; outra, pela elaboração do cenário (visual do 
jornal) e uma, ainda, deve cuidar do figurino (visual do apresentador). 

•	 Cada grupo deve ter um nome que será utilizado para identificar a pasta na 
qual os alunos vão salvar os arquivos.
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•	 O grupo escolhe os temas a serem trabalhados, por exemplo: esportes, 
política, lazer e economia. A dupla responsável pela escrita do texto seleciona 
o assunto dentro desse tema, para produzir uma matéria. 

Para organizar a produção, os grupos elaboram:

•	 Um roteiro de trabalho, colocando as funções e responsabilidades de cada 
aluno no grupo, para eles não se perderem no decorrer do trabalho.

•	 Um roteiro de como será apresentado o jornal, indicando a seqüência da 
apresentação das notícias.

•	 Um esboço de como será o cenário utilizado no jornal, listando os materiais 
necessários.

•	 Perguntas pertinentes, caso haja uma entrevista. (veja sugestão de Roteiro de 
Entrevista no final da atividade).

•	 Quais informações são necessárias para formular uma notícia. (veja Roteiro 
para Elaborar uma Notícia no final da atividade).

Produzindo as matérias

•	 Os responsáveis pela produção do texto devem ir a campo para colher 
informações que dêem subsídio a sua matéria. Enquanto isso, a dupla 
responsável pelo cenário providencia o material necessário (mesa, cadeira, 
cartolina com o logotipo do jornal, o plano de fundo, a música de fundo, a 
música de entrada etc.), assim como os que assumiram a produção do figurino.

•	 Cada dupla produz as matérias no processador de texto. 

•	 O grupo faz, coletivamente, uma leitura e correção dos textos, e um aluno fica 
responsável por salvar o arquivo em disquete. 

•	 Finalizada a parte escrita do jornal, o grupo deve escolher um aluno para ser 
o apresentador das matérias elaboradas.

Gravando...

•	 O grupo então ajuda o apresentador a ensaiar, contando o tempo de leitura das 
matérias, de modo que a apresentação não fique longa e cansativa. Também 
pode dar dicas ao apresentador, quanto à entonação e dicção. 

•	 Para preparar a gravação do jornal, os responsáveis pelo visual do(a) 
apresentador(a) (roupa, cabelo, maquiagem) e pelo cenário devem estar com 
tudo finalizado.

•	 Com a orientação do professor do laboratório de Informática sobre o uso da 
webcam, o grupo faz duas gravações e depois escolhe a melhor, que deve 
ser salva em uma pasta criada em “vídeos compartilhados” com o nome do 
assunto (ex: esporte, política). 

•	 No Windows Movie Maker, os grupos devem trabalhar com seus vídeos, 
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importando-os da pasta compartilhada. Terminado a edição, devem salvar 
novamente em “vídeos compartilhados”, com uma indicação de que o vídeo 
está finalizado (ex: esporte_pronto) 

Dicas para produção do telejornal na escola
•	 Decidir o nome do telejornal e emissora a partir de uma votação realizada 

pela classe.

•	 Os textos das notícias para o telejornal devem ser curtos e objetivos. 

•	 O apresentador deve ter domínio da leitura e boa dicção. 

•	 Cada assunto deverá ter cerca de 20 segundos para que a apresentação 
não fique cansativa.

•	 Uma notícia ruim não deve ser dada da mesma forma que uma notícia boa.

•	 Se a turma decidir, poderá haver mais que um cenário.

•	 Na apresentação da webcam e do Movie Maker para os alunos, é 
interessante que o professor pare o processo de criação e dê uma aula 
básica sobre o uso desses recursos.

•	 A edição do vídeo deve ser realizada pelo grupo, em um só computador.

•	 Se o grupo decidir, poderá colocar propagandas entre os blocos de notícias, 
mas deve ficar atento ao tempo utilizado.

DEPOIS

Apresentação da produção
O grupo apresenta a sua parte do telejornal para a turma, no laboratório de 

Informática, com a ajuda do projetor multimídia. Depois, o professor reúne todos os 
vídeos para apresentação em um só arquivo, formando um único telejornal, e toda a 
turma deve acompanhar essa montagem. 

A sugestão é apresentar o telejornal da classe com o auxílio do projetor multimídia 
durante os intervalos. Também é interessante fazer uma apresentação à comunidade 
do entorno da escola, em algum evento, como uma feira cultural.  

AVALIAÇÃO

Retomando os objetivos
O professor pode avaliar alguns aspectos como:

Os alunos usam com autonomia o processador de texto, o Movie Maker e a 
webcam (se a resposta for negativa, levantar com os alunos as possíveis causas e 
retomar as orientações)? 
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Os alunos entenderam o processo de produção de notícias?

Os alunos passaram a conhecer melhor a escola e seus membros a partir da 
pesquisa de campo?

A produção de texto informativo foi incentivada e melhorada?

Retomando o registro inicial
Os alunos devem retomar seus registros iniciais e fazer uma auto-avaliação, 

refletindo: “Em que o projeto contribuiu para que meus conhecimentos fossem 
ampliados?”. 

DESDOBRAMENTOS DA PROPOSTA

•	 O áudio do texto informativo terá uma qualidade melhor se for utilizado o 
software Audacity.

•	 Usando o mesmo princípio, podem ser realizados telenovelas e videoclipe.

•	 Com o auxílio de um software de animação (por exemplo, Animator) é possível 
fazer uso da animação para criar o logotipo do próprio jornal e da emissora.

Roteiro de entrevista

Nome do entrevistado:
Nome do evento ou tema da entrevista:
Como surgiu a idéia de criação do evento ou tema da entrevista:
Tempo de duração:
Como é possível participar ou contribuir para...
Qual é a faixa etária (caso esta resposta não esteja contida na resposta 
anterior)
Em que local acontece (quadra, sala de aula, pátio, área externa etc.)
Quais os resultados esperados

Roteiro para formular a notícia

 Mencionar o fato (O que aconteceu?)
 Onde aconteceu?
 Quando?
 Como?
 Quais os envolvidos?
 Qual o porquê do ocorrido?
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Webinvestigação – explorando sites de busca

Realizar uma busca na Internet é uma ação que exige paciência e concentração 
para não se perder pelos milhares de endereços e seus hiperlinks, que oferecem 
variadas opções de percursos.

Trata-se de uma atividade própria do atual contexto digital da sociedade. 
Diferentemente do livro — em que há uma predominância da leitura linha a linha, da 
primeira até a última página da obra —, a Internet permite traçar infinitos caminhos 
não-lineares.  

Ao trabalhar o procedimento de busca em sala de aula, o professor passa a valorizar 
o ensino e a aprendizagem da habilidade de pesquisa na Web. Como encontrar aquilo 
que se procura sem ceder à tentação de clicar em chamadas atraentes que nada têm 
a ver com o objetivo da pesquisa? É necessário interpretar as informações recebidas.

PÚBLICO-ALVO

 1o ao 4o ano do Ensino Fundamental II

OBJETIVOS 

•	 Apresentar e explorar os recursos dos sites de busca.

•	 Aprofundar o uso do Google.

•	 Potencializar os processos de localização de informações na Internet.

RECURSOS UTILIZADOS

Computador com acesso à Internet e projetor multimídia

METODOLOGIA

ANTES 

Conhecendo o que os alunos sabem a respeito da pesquisa na Internet

Apresente a proposta da atividade para a classe e pergunte aos alunos quais sites 
de busca eles conhecem. Anote os sites citados pelos alunos no processador de textos, 
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utilizando o projetor multimídia, para que todos acompanhem. Acrescente alguns que 
você já conhece: Google, Altavista, Yahoo, Cadê, Miner, UOL, Terra, Aonde, Achei.

http://www.google.com.br/	 http://www.uol.com.br

http://altavista.com.br/			 http://www.terra.com.br

http://www.yahoo.com.br/	 http://www.aonde.com.br/

http://br.cade.yahoo.com/	 http://www.achei.com.br/

DURANTE

Explorando o campo de busca

•	 Para explorar a busca no Google, faça uma pesquisa com o uso do projetor 
multimídia, explorando os recursos e comentando com os alunos. No decorrer 
da pesquisa, levante hipóteses com os alunos e vá tecendo comentários. 

•	 Ao digitar um tema, o buscador encontra um número X de links, que podem 
ser de páginas oficiais ou pessoais. O professor pode sugerir que, no início, o 
aluno dê preferência aos sites oficiais. 

•	 Oriente os alunos explicando que, para buscar informação na Internet, é preciso 
ser o mais específico possível. Por exemplo, se quer saber sobre folclore da 
região norte do Brasil, não digite apenas “folclore” no campo de busca. Assim 
aparecerão milhões de links no resultado, a maioria sem nenhuma relação 
com o que você procura.  Especifique: “folclore amazônico”, “folclore argentino”, 
entre muitos outros.

•	 Depois, é importante explicar alguns comandos que podem ser inseridos para 
filtrar o resultado e assim facilitar a busca. 

Comandos para filtrar o resultado da busca
•	 Se desejar encontrar a definição de alguma palavra, objeto etc., digite 

“define: (palavra)”.

•	  Usar aspas no inicio e no fim (“ “), limita a pesquisa na frase digitada.

•	  O asterisco (*) amplia o resultado de uma pesquisa. Exemplo: se digitar 
Brasil*, aparecerá o resultado da pesquisa para brasileiro, brasileira etc. 

•	 Sinal de subtração (-) elimina a palavra ou a frase, para encurtar o resultado 
de uma busca. Exemplo: Cordilheira -dos Andes. O sinal traz as páginas 
que contenham qualquer cordilheira, menos a dos Andes. 

•	 O sinal de adição (+) amplia a busca e traz páginas que contenham as 
duas expressões Ex. “folclore brasileiro + região”. 
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•	  O conectivo “e” (para buscas em site de língua portuguesa), ou “and” (para 
sites de busca em língua inglesa), deve ser colocado entre duas palavras, 
assim, a pesquisa traz páginas que contenham as duas expressões. 
Exemplo: Brasil e Angola. O resultado da pesquisa vai trazer páginas que 
contenham informação sobre os dois países. 

•	 “Ou” (busca em site de língua portuguesa), ou “or” (busca em língua 
inglesa), deve ser colocado entre duas palavras, para trazer páginas que 
contenham uma das duas palavras. Exemplo: Brasil ou Angola. O resultado 
da pesquisa vai mostrar informação sobre um dos dois países. 

Exercício de pesquisa (alunos)
Oriente os alunos a fazerem uma pesquisa a partir de um tema previamente 

selecionado, utilizando esses recursos.

Solicite que registrem o percurso.

AVALIAÇÃO
Numa roda de conversa, peça aos alunos que socializem o tema e o percurso. 

Neste momento, é possível avaliar se conseguiram chegar ao resultado esperado. 
Caso contrário, redirecione a forma pesquisada ou reavalie o site.

Retomando os objetivos
Os alunos foram capazes de pesquisar com autonomia?

Exploraram os recursos do Google?

Chegaram aos resultados esperados?

DESDOBRAMENTOS DA PROPOSTA
Para aprofundar o trabalho com pesquisa na Internet, veja as atividades “Controle 

de qualidade” e “Procurar, encontrar, escolher” deste Caderno. 

É possível mostrar aos alunos alguns sites que já fizeram uma seleção prévia de 
conteúdos interessantes sobre temas variados. Um deles é o EducaRede, na seção 
Educalinks (http://www.educarede.org.br/educa/index.cfm?pg=educalinks.principal), 
que indica sites para pesquisa por categoria (meio ambiente, pluralidade cultural, 
jogos educativos, arte e cultura, entre outros). 

Outros portais com serviço semelhante:

http://www.webmundi.com/links/busca.asp

http://www.ecoar.org.br/novo/links.asp

http://www.uniesp.edu.br/sp/biblioteca-links.php

Depois, o professor pode sugerir aos alunos que criem uma lista de sites 
comentados por eles para um determinado tema.
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GLOSSÁRIO E TUTORIAIS

Veja na versão virtual deste Caderno um glossário de termos de informática e Internet e link para 

os seguintes tutoriais:

•	 Animator 9 com apresentação no Power Point

•	 Apresentação do teclado

•	 Como criar apresentações (Power Point)

•	 Como criar site e utilizar o Front Page Express

•	 Utilizando o Audacity

•	 Webcam

•	 Windows Movie Maker
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